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À guisa de comentário do quadro
“sócios Fundadores” do iHgrgs
Jefferson Teles Martins1
Quadro de Sócios Fundadores do IHGRGS.
O rol de fundadores do IHGRGS compreende 51 notáveis que abra-
çaram a ideia da criação de uma instituição que fosse a legítima expressão 
da intelectualidade sul-rio-grandense no início dos anos 1920. A represen-
tação desse rol na forma de quadro é significativa, pois explicita de forma 
imagética certas nuances que também estão presentes em outras documen-
tações como atas e correspondências institucionais. No quadro, aqui suma-
riamente comentado, aparecem 34 desses notáveis do universo político e 
intelectual do Rio Grande do Sul das primeiras décadas do século passado.
A simples disposição de figuras em 5 linhas horizontais parece coin-
cidir com o grau de participação desses homens na fundação do Instituto. 
No alto, na primeira fila superior do quadro aparece a imagem de cinco 
personalidades que foram fundamentais desde antes das reuniões prepa-
ratórias para a criação do IHGRGS. O primeiro (da esquerda para a direita) 
é o desembargador Florêncio Carlos Abreu e Silva, primeiro presidente e 
aquele que acolheu a ideia da criação do Instituto numa das salas do Arqui-
1  Doutor em História, membro efetivo do IHGRGS.
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vo Público, quando era diretor dessa repartição. O segundo é o escritor Al-
cides Maia, na época, o mais reconhecido intelectual sul-rio-grandense no 
Brasil, que na imagem aparece trajando o uniforme da Academia Brasileira 
de Letras, da qual era membro desde 1914, quando ingressou para o lugar 
deixado vago por Aluízio Azevedo. A partir de 1925 foi diretor do Museu Jú-
lio de Castilhos, instituição pública que sediou o IHGRGS até 1943. O tercei-
ro é Eduardo Duarte, intelectual-burocrata cuja trajetória se confunde com 
a do IHGRGS. Desde a segunda reunião preparatória foi secretário do Ins-
tituto, recebendo mais tarde a distinção de “Secretário Perpétuo”. O quarto 
da primeira linha é o prestigiado professor de geografia Afonso Guerreiro 
Lima, que também recebeu o título de “Tesoureiro Perpétuo” do Instituto. 
Por fim, nessa primeira linha superior, aparece o tenente do Exército Emí-
lio Fernandes de Souza Docca, que desde a fase preparatória foi um dos 
principais agentes da agremiação, juntamente com Eduardo Duarte, Octá-
vio Augusto de Faria e José Paulo Ribeiro, burocratas que trabalhavam em 
repartições dentro do Arquivo Público, e mais os padres João Batista Hafke-
meyer e Carlos Teschauer, que eram assíduos pesquisadores e costumavam 
se encontrar nas salas de pesquisa do Arquivo. Ali criaram um microcosmo 
de sociabilidade intelectual que permitiu a fermentação da ideia e foram 
feitos os primeiros esforços para a concretização da nova instituição. 
Na segunda linha da esquerda para a direita, aparece em primeiro 
lugar o presidente do estado Antônio Augusto Borges de Medeiros que foi 
patrocinador do IHGRGS já na fase preparatória das atividades. Permitiu 
que a instituição fosse hospedada dentro de repartições públicas e esta-
beleceu uma relação oficiosa entre o Instituto e o estado. Para Borges de 
Medeiros, o IHGRGS servia à atualização do Rio Grande do Sul, no plano 
da intelectualidade, para que se apresentasse como estado apto ao lugar 
de liderança na política nacional. Vale ainda destacar, a presença do secre-
tário dos negócios do interior Protásio Alves nessa galeria de fundadores 
(na terceira fila), pois permitiu que o Instituto fosse acolhido, primeiro no 
Arquivo Público e, depois, no Museu Júlio de Castilhos, ambas repartições 
submetidas a sua secretaria. 
Além dos citados acima, aparecem no quadro os seguintes funda-
dores: os distintos professores Alfredo Clemente Pinto, Otávio Augusto 
de Faria, Artur Candal e Aquiles Porto Alegre; os padres Carlos Teschauer, 
João Batista Hafkemeyer e Luís Mariano da Rocha; os engenheiros Rodolfo 
Simch e Antão de Faria; os prestigiados burocratas filósofo João Maia, crí-
tico literário João Pinto da Silva, Aurélio Porto, Amaro Batista, José Vieira 
Rezende da Silva e José Paulo Ribeiro; os jovens advogados católicos Adro-
aldo Mesquita da Costa e Armando Dias de Azevedo; os respeitados jorna-
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listas Francisco Leonardo Truda, Lindolfo Collor, Augusto Daisson e Roque 
Calllage; os militares Manuel Joaquim Faria Correa, Oscar Miranda, Ma-
nuel Teófilo Barreto Vianna e Miguel Pereira; e o fazendeiro Delfino Riet.
Outra forma de olhar para esse quadro é buscar compreender as 
características sociais desse conjunto de agentes a partir da análise pro-
sopográfica. Do ponto de vista dos atributos sociais coletivos, destaca-se 
a expressiva presença de bacharéis em direito. Levando-se em conta os 51 
sócios fundadores, 17 deles tinham formação em direito. A simples posse 
do diploma nessa área abria portas em muitos setores da vida pública. Por 
outro lado, atentando para a ocupação profissional, verifica-se que 19 só-
cios eram ligados aos ramos da alta e média burocracia estatal, sem contar 
aqueles que tinham como principal ocupação a política ou os que faziam 
parte das forças de segurança pública, Exército e Brigada. Assim, pode-se 
dizer que havia predominância de burocratas, ou de forma mais genérica 
indivíduos cuja atuação profissional estava ligada aos poderes públicos, e 
eram, principalmente, oriundos de setores médios urbanos. 
